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RESUMO: A serapilheira é um importante meio de contribuição ao estoque de 

nutrientes em ambientes com árvores, especialmente, em sistemas integrados de 

produção, que apresentam significativo crescimento em termos de área produtiva 

no país. O objetivo do estudo foi avaliar a influência da sazonalidade climática, 

face de exposição e da posição dos coletores na deposição e estoque de nutrientes 

da serapilheira em sistemas integrados de produção. A deposição e o estoque de 

nutrientes da serapilheira foram avaliados em cultivo de eucalipto dos 47 aos 58 

meses, em consórcio com cultivos agrícolas (ILF) e pastagem (IPF) na Embrapa 

Agrossilvipastoril, Sinop, MT. Avaliou-se também a correlação da deposição com 

as variáveis climáticas. Os dados entre os sistemas foram comparados pelo teste F 

e a comparação de médias pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. A 

deposição total média acumulada de serapilheira foi de 0,63 t ha-1 no ILF, 0,47 t 

ha-1 no IPF. A maior deposição e estoque de nutrientes ocorreu no consórcio com 

cultivos agrícolas comparado a pastagem. A produção de serapilheira apresentou 

padrão sazonal, com maior deposição no período de seca. Valores superiores de 

deposição e estoque de nutrientes ocorreram na linha central das faixas das árvores 

sem variação significativa da deposição quando comparado a face norte e sul entre 

si. Os fatores de sazonalidade climática, face de exposição e a posição dos 

coletores influenciaram na deposição e no estoque de nutrientes da serapilheira de 

eucalipto entre os sistemas de cultivo. 

 

Influence of climatic and spatial factors on Eucalyptus 

litter production in integrated system 

 
ABSTRACT: Litter is an important way to contribute to nutrients stock in 

environments with trees, especially to the current integrated production systems, 

which show significant growth in terms of production area in Brazil. The objective 

of this study was to evaluate the climatic influence of seasonality, the face of solar 

exposure, and the litter collector's position and nutrient stock in integrated 

production systems. The litter deposition and nutrient stock was evaluated in 

eucalyptus cultivation from 47 to 58 months old, cultivated in a consortium with 

agricultural species (ILF) and pasture (IPF) at Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop, 

MT. The deposition correlation with climatic variables was also evaluated. The data 

between both systems were compared by the F test, the means were compared by 

Tukey test, at 5% probability. The accumulated mean total litter deposition was 0.63 

t ha-1 in the ILF, 0.47 t ha-1 in the IPF. The greatest deposition and nutrients stock 

occurred in the ILF system. The litter production presented a seasonal pattern, with 

the highest deposition occurring in the dry season. Higher deposition and nutrient 

stock values occurred in the central line without significant variation in the 

deposition when compared to north and south faces. The factors of climatic 

seasonality, exposure face and the position of collectors influenced the deposition 

and nutrient stock of eucalyptus litter between the cropping systems. 
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Introdução 

O sistema de integração lavoura-pecuária-

floresta (ILPF) consiste no consórcio da atividade 

agrícola, pecuária e florestal na mesma área, 

garantindo o uso e produção sustentável da terra 

(Balbino et al., 2011), estando presente em 11,5 

milhões de hectares no Brasil e 1,5 milhões de 

hectares no Mato Grosso, sendo o eucalipto, a 

espécie mais cultivada, devido sua adaptação aos 

mais diferentes tipos de solos e condições climáticas 

(Embrapa, 2016). 

O cultivo em consórcio proporciona 

benefícios como a redução dos custos de produção e 

diversificação da renda (Alvarenga et al., 2010), 

conservação de recursos hídricos e edáficos, 

recuperação de áreas degradadas, controle 

fitossanitário natural, redução de gases de efeito 

estufa (Balbino et al., 2011), mudanças favoráveis 

em temperatura e umidade (Guimarães; Calil, 2017), 

diminuição do efeito adverso do vento, bem como 

melhora a qualidade do solo, pela ciclagem de 

nutrientes (Alvarenga et al., 2010), contribuindo no 

aumento do estoque de carbono (C) e nitrogênio (N) 

(Benavides et al., 2009). 

A presença das árvores garante de forma 

natural, a ciclagem dos nutrientes, pela deposição de 

folhas, galhos, casca, frutos, sementes e raízes. As 

raízes, por sua estratificação, absorvem nutrientes 

em profundidade no solo, devolvendo-os à superfície 

pela deposição da serapilheira.  

Diversas publicações relatam a deposição, 

acúmulo e decomposição de serapilheira em 

florestas nativas e plantadas, na região tropical e 

temperada, bem como a dinâmica associada a fatores 

ambientais e as características de plantio (Correa et 

al., 2013; Freitas et al., 2013; Diel et al., 2014; 

Ribeiro, 2014; Viera et al., 2014; Correa et al., 2016), 

contudo, as pesquisas que envolvem o estudo da 

dinâmica da serapilheira em sistemas integrados de 

produção agropecuária são recentes (Freitas et al., 

2013; Guimarães; Calil, 2017). 

A dinâmica da serapilheira é influenciada por 

diversos fatores como o tipo e a diversidade da 

vegetação (Guimarães; Calil, 2017), estágio de 

sucessão, altitude, latitude, relevo, tipo de solo 

(Caldeira et al., 2008), fatores climáticos como o 

vento, em fragmentos, devido ao efeito de borda 

(Pietro-Souza, 2012) e a mudança no padrão 

climático, causado pelos períodos de seca e chuva 

(Ribeiro, 2014). Silva et al. (2007) também destacam 

que a estação climática influencia na sazonalidade da 

produção de serapilheira em floresta de transição 

Amazônia-Cerrado, sendo maior na estação seca e 

menor na estação chuvosa, com maior 

expressividade para o compartimento folhas. Além 

disso, em plantios florestais, essa sazonalidade de 

deposição de serapilheira também pode sofrer 

influência do fogo, ataque de insetos, bem como da 

dimensão e proporção das copas, densidade e do 

manejo silvicultural (Viera; Schumacher, 2010) e da 

distância entre as faixas de plantio das árvores 

(Freitas et al., 2013; Carvalho, 2017). Segundo esses 

mesmos autores, a deposição de serapilheira em 

sistema agrossilvipastoril é inversamente 

proporcional as distâncias das faixas de plantio das 

árvores.  

No efeito de exposição à luz solar, Carvalho 

(2017) esclarece que em virtude da direção de 

plantio (normalmente leste-oeste), a face norte 

apresenta maior deposição em comparação com a 

face sul. O direcionamento das linhas das árvores no 

sentido leste-oeste ou norte-sul interfere no 

recebimento de maior ou menor quantidade de 

luminosidade (Garcia; Couto, 1997). Portanto, o 

crescimento das árvores, pode sofrer maior 

influência da competição por luz quando comparado 

a competição por água e nutrientes (Castro; Garcia, 

1995).  

Assim, torna-se importante estudar, 

descrever e compreender a magnitude da competição 

entre as plantas, em vista do solo, luz, arranjo e 

densidade de plantas, reduzindo a competição por 

luz e nutrientes, permitindo máximo 

desenvolvimento das plantas, principalmente 

quando em cultivos associados (Zanine; Santos, 

2004). Para Diel et al (2014), pesquisas em sistemas 

integrados mostram-se essenciais no 

reconhecimento do potencial desses novos modelos 

de produção, identificando se a longo prazo, ocorre 

ou não melhorias na disponibilidade de nutrientes a 

esses sistemas. 

Estudar o padrão cíclico da serapilheira e dos 

nutrientes nesse material, em sistemas integrados, é 

importante na compreensão da contribuição das 

árvores às demais espécies e como esses se 

beneficiam dessa associação ao longo de ciclos de 

produção. No sistema de integração lavoura-floresta 

(ILF), as árvores podem usufruir da adubação feita 

ao cultivo agrícola ou no aproveitamento nutricional 

proporcionado pelos resíduos pós-colheita. Já no 

sistema de integração pecuária-floresta, a 

contribuição de nutrientes ao sistema pode estar 

associada à adubação e também a presença animal, 

pela devolução de nutrientes por material fecal. 

Entender a influência dos fatores de 

produção, como a exposição à luz, a disposição de 

plantio e a temporalidade climática sobre a 

deposição de serapilheira e o estoque de nutrientes 

da serapilheira é importante para a tomada de 

decisão quanto à escolha do espaçamento, a 

orientação das faixas de plantio, a escolha das 

espécies, e na compreensão do tempo de retorno 

desse material, ao ciclo geoquímico, influenciando 

as práticas de manejo, como a adubação. Empregar 

generalizações nesse tipo de estudo pode ser 

arriscado, uma vez que esse, por ser um processo 

ecológico e dinâmico, é regulado por um conjunto de 

fatores, como a resposta de crescimento das 
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espécies, características edafoclimáticas e do correto 

planejamento de plantio e manejo.  

Assim, conforme o referencial, propõe-se 

como objetivo avaliar a influência da sazonalidade 

climática, face de exposição e da posição dos 

coletores na deposição e estoque de nutrientes da 

serapilheira de eucalipto em sistemas integrados de 

produção.  

 

Material e Métodos 

O estudo foi realizado em sistema de 

integração Lavoura-Floresta (ILF) e Pecuária-

Floresta (IPF) cultivado com eucalipto entre 47 e 58 

meses, no campo experimental da Embrapa 

Agrossilvipastoril (11° 51' 43" S e 55° 35' 27" W) 

em Sinop, MT, em uma altitude de 384 metros. 

O clima local é tropical quente e úmido do 

tipo Am conforme classificação de Köeppen, com 

temperatura média de 25,6º C e precipitação média 

de 1.800 a 1.900 mm, com estação seca de abril a 

setembro (Souza et al., 2013). O solo local é 

classificado como Latossolo Vermelho Amarelo 

Distrófico típico, textura muito argilosa (Viana et al., 

2015; Farias Neto et al., 2019).  

A implantação dos sistemas ocorreu em 

novembro de 2011, envolvendo a subsolagem até 

0,5m, com aplicação de três toneladas por hectare de 

calcário dolomítico com 80% de PRNT e 350 kg ha-

1 de superfosfato simples no sulco. O plantio do 

Eucalyptus urophylla x E. grandis (clone H13) foi 

realizado em faixas triplas, no sentido leste-oeste, no 

espaçamento 3,5 x 3 m, integrado a cada 30 m (270 

árvores ha-1) com pastagem de Brachiaria brizantha 

(IPF) e soja com milho (ILF). Após 30 dias, realizou-

se adubação de cobertura de 100 g planta-1 de NPK 

20-00-20, e um ano após, a aplicação de 40 g m-1 

linear de NPK na formulação 20-05-20. A 

formulação da adubação no plantio foi elaborada 

com base nos resultados da análise de solo na 

camada de 0,0-0,2m, envolvendo o pH em H2O de 

5,7, o P (Mehlich 1) de 13,7 mg dm-3, K (Mehlich 1) 

de 79 mg dm-3, Ca de 2,3 cmolc dm-3, Mg de 0,66 

cmolc dm-3, Al de 0,01 cmolc dm-3 e matéria 

orgânica de 29,6 g kg-1 (Farias Neto et al., 2019). 

A deposição da serapilheira foi avaliada 

mensalmente por meio de coletores de madeira de 1 

m2 com altura de 0,5 m do solo, revestidos com tela 

de nylon 0,2 mm. Foram dispostos, em cada sistema 

integrado de produção (ILF e IPF), oito coletores, 

considerando a posição do centro da faixa de árvores 

(linha (1) e entrelinha (1)), a 3,5 m (10% da distância 

entre as faixas), 7,5 m (25% da distância entre as 

faixas) e 15 m (50% da distância entre as faixas) nas 

faces de exposição norte e sul.  

O material coletado foi seco em estufa a 

55°C, até peso constante, com posterior separação e 

pesagem em balança de precisão (0,01g) nos 

compartimentos folhas, galhos, casca, miscelânea 

(frutos, sementes e outros) e total. A miscelânea, por 

apresentar valores praticamente nulos, foram 

desconsiderados da análise dos resultados. Cada 

compartimento da serapilheira foi separado em 

amostras compostas, compreendendo o período seco 

(abril a setembro) e chuvoso (outubro a março), para 

análise do teor de nutrientes (N, P, K, Ca, Mg, S, Mn, 

Fe, Cu, Zn). O teor de N e S foi analisado por 

analisador elementar CHNS e os demais nutrientes 

conforme Silva et al. (2009).  

O estoque da serapilheira por hectare (t ha-1) 

foi determinado pela relação da área do coletor e a 

área do hectare coberto com árvores, que nesse caso 

correspondeu a 24,3% do valor de um hectare 

(10.000m2) conforme recomendação da densidade 

em ILPF proposta por Porfírio-da-Silva et al. (2008). 

Já o estoque de nutrientes da serapilheira foi obtido 

pelo produto do estoque da serapilheira pelo teor do 

nutriente.  

Os dados de temperatura e umidade relativa 

média, mínima e máxima, precipitação média e 

acumulada, velocidade e direção do vento foram 

obtidas junto a estação meteorológica da Embrapa 

Agrossilvipastoril e no site do Instituto Nacional de 

Meteorologia (INMET). 

Os dados foram analisados quanto à 

normalidade pelo teste de Shapiro-Wilk e a 

homogeneidade de variância pelo teste de Bartlett e 

Levene ao nível de 5% de probabilidade. 

Apresentando resultados significativos, procedeu-se 

a avaliação estatística paramétrica considerando o 

delineamento inteiramente casualizado. A deposição 

e o estoque de nutrientes da serapilheira entre os ILF 

e o IPF foram avaliados em relação ao padrão 

climático (meses), faces de exposição (norte, sul e 

central) e posição dos coletores (central, 10, 25 e 

50%) pelo teste F e as médias comparadas pelo teste 

de Tukey, ao nível de 5% de significância. A 

influência dos dados climáticos na deposição média 

de serapilheira foi avaliada pela análise de 

correlação de Spearman, a qual não exige 

obrigatoriedade da normalidade dos dados. Os 

estoques de N, P, K e Mg apresentaram distribuição 

normal por Shapiro-Wilk e homogeneidade de 

variância por Bartlett e Levene, contudo os demais 

resultados apresentaram somente homogeneidade de 

variância. 

 

Resultados e discussão 

A deposição total média acumulada de 

serapilheira foi de 0,63 t ha-1 no ILF e de 0,47 t ha-1 

no IPF (Tabela 1). Dessa deposição, registrou-se que 

no ILF, 74,04% foi de folhas, 20,68% galhos e 

5,28% de casca. Já no IPF, esse foi de 74,11% de 

folhas, 20,88% galhos e 5,01% de casca.  
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Tabela 1. Estoque médio de serapilheira (t ha-1) e de nutrientes (kg ha-1 e g ha-1) da serapilheira de eucalipto 

cultivado nos sistemas de integração lavoura-floresta (ILF) e pecuária-floresta (IPF), em Sinop, MT. 

 

Fração 

 

Sistema 

 

Serapilheira  

(t ha-1) 

Macronutrientes (kg ha-1) Micronutrientes (g ha-1) 
 

N 
 

P 
 

K 
 

Ca 
 

Mg 
 

S 
 

Cu 
 

Fe 
 

Mn 
 

Zn 

 

Folhas 
ILF 0,46 4,35 0,55 2,07 3,11 0,89 0,49 3,54 88,59 30,53 6,95 

IPF 0,35 2,85 0,21 1,70 2,34 0,74 0,55 2,29 68,47 28,52 4,91 
 

Galhos 
ILF 0,13 0,27 0,11 0,27 1,09 0,17 0,13 0,47 5,27 3,46 2,41 

IPF 0,10 0,27 0,08 0,23 0,77 0,14 0,11 0,47 4,29 2,90 1,86 
 

Casca 
ILF 0,03 0,09 0,008 0,01 0,05 0,06 0,02 0,21 1,64 0,70 0,22 

IPF 0,02 0,07 0,005 0,01 0,06 0,05 0,03 0,28 1,62 0,63 0,19 

 

A produção de serapilheira foi similar a 

registrada em sistema agrossilvipastoril com 

eucalipto (Freitas et al., 2013), bem como aos 

resultados encontrados por outros autores 

(Schumacher et al., 1994; Zaia; Gama-Rodrigues, 

2004; Cunha et al., 2005; Corrêa et al., 2013). No 

entanto, esses são inferiores aos registrados por 

Xavier et al (2011) em sistema silvipastoril (0,84 t 

ha-1) com densidade de 198 árvores por hectare de 

Acacia mangium, Mimosa artemisiana e Eucalyptus 

grandis em consórcio com braquiária (Urochloa 

decumbens) aos 60 meses, bem como inferior aos 

resultados de Ribeiro (2014), em sistema ILPF de 

linha dupla de Eucalyptus urograndis aos 24 meses. 

Essas diferenças estão associadas as realidades 

edafoclimáticas das áreas de estudo, da idade do 

cultivo, das espécies no consórcio, bem como da 

densidade de referência usada no cálculo para 

extrapolação dos resultados por unidade de área. 

Nesse sentido, na deposição de serapilheira em área 

de recomposição florestal em diferentes 

espaçamentos deve-se considerar apenas a 

proporção do hectare coberta com árvores, conforme 

afirmado por Alonso et al. (2015).  

Observa-se que com o aumento da densidade, 

tem-se um aumento na deposição devido a maior 

sobreposição de copas (Alonso et al., 2015; Carvalho 

et al., 2017) até o fechamento do dossel. Além disso, 

tem-se o efeito do espaçamento na deposição por 

compartimentos tanto em área de recomposição 

florestal (Alonso et al. (2015) como em plantios de 

eucalipto (Carvalho et al., 2017) registrando uma 

maior proporção de folhas na composição da 

serapilheira, evidenciando assim sua importância no 

ciclo de devolução dos nutrientes. Em referência a 

idade de plantio, Viera et al. (2014) registram uma 

variação média no aporte de serapilheira em torno de 

1,6 t ha-1ano-1 dos seis aos nove anos.  

Observa-se que os estoques de nutrientes 

foram superiores no ILF, em relação ao IPF, exceto 

para o estoque de S, com uma magnitude para o 

estoque de nutrientes variando do total > folhas > 

galhos > casca no ILF e IPF. No entanto, devido a 

variação do teor, registram-se tendências específicas 

ou diferenciadas para o estoque de nutrientes quando 

avaliado cada compartimento da serapilheira.   

A folha, em geral é a que apresenta o maior 

estoque e os galhos e casca, os menores (Guimarães, 

2015). Para Cunha (1993), isso ocorre devido as 

folhas ser a fração mais representativa do total de 

serapilheira. Já para Viera et al. (2014), o estoque de 

nutrientes ocorre nas folhas > galhos > miscelânea, 

porém, se for avaliado um nutriente em específico, 

observa-se magnitudes diferenciadas, como por 

exemplo, avaliando especificamente o Ca, tem-se 

maior estoque na casca quando comparado aos 

demais compartimentos. 

Para todos os compartimentos da 

serapilheira, o sistema ILF apresentou a maior 

deposição de serapilheira e estoque de nutrientes. No 

entanto, as variações significativas entre os sistemas 

ocorreram somente para o estoque da serapilheira 

total (Pr>F: 0,0001; 0,0174; 0,0355), estoque de P, 

Cu e Zn nas folhas (Pr>F: 0,000032; 0,0118; 0,0352) 

e para o estoque de Cu (Pr>F: 0,0118) e Zn (0,0352) 

nos galhos. Observou-se ausência de significância 

para o estoque de serapilheira dos demais 

compartimentos, como para o estoque de casca e de 

seus nutrientes entre os sistemas integrados de 

produção (Pr>F: 0,3129 a 1).  

A maior deposição de serapilheira no sistema 

ILF está associado as adubações realizadas à cultura 

agrícola, em comparação ao IPF, no qual as árvores 

podem ter se favorecido dos nutrientes advindos da 

deposição de material fecal, o que possivelmente 

explica os maiores estoques de S. Portanto, para 

Xavier et al (2011), a deposição de serapilheira, rica 

em N, garante a sustentabilidade das pastagens de 

braquiária a longo prazo em sistema silvipastoril. 

Sobre a sazonalidade na deposição de 

serapilheira, em vista do período seco e chuvoso, 

observaram-se resultados significativos ao estoque 

de serapilheira e nutrientes do total (Pr>F: 0,00000), 

das folhas (Pr>F: 0,00000) e da casca (Pr>F: 0,00000 

a 0,00053). O compartimento galhos apresentou 

variações significativas somente para o estoque de 

Cu (Pr>F: 5,48x10-19), Fe (Pr>F: 9,05x10-22), Mn 

(Pr>F: 8,27x10-26) e Zn (Pr>F: 3,09x10-18).  

A sazonalidade na deposição de serapilheira 

total e de folhas (Figura 1) e do estoque de nutrientes 

dos diferentes compartimentos da serapilheira no 

sistema ILF e IPF ocorreu em maior aporte no 

período seco (abril a setembro), com destaque para 

os meses de maio, junho e julho. Os menores aportes 
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ocorreram nos meses correspondentes ao período 

chuvoso (novembro, dezembro, janeiro e fevereiro). 

Para o compartimento galhos e casca, o maior aporte 

de serapilheira ocorreu em fevereiro/junho e abril, 

respectivamente, observando menor variação entre 

os meses para esses dois compartimentos. Carvalho 

et al. (2017) também verificaram sazonalidade no 

aporte de serapilheira em plantio de eucalipto com 

sub-boque de nativas, com valores consideráveis em 

dois períodos do ano.  

 

 

 

 
 

 

 

 
Barras: desvio padrão. Letras diferentes indicam existência diferença significativa entre os meses ao nível de 5% de 

probabilidade. 

Figura 1. Deposição média mensal total (kg ha-1) e das frações (folhas, galhos e casca) da serapilheira de 

eucalipto no sistema de integração lavoura-floresta (ILF) e pecuária-floresta (IPF) no período de 12 meses, em 

Sinop, MT.  

Estudos comprovam essa maior deposição de 

serapilheira na estação seca (Gama-Rodrigues; 

Barros, 2002; König et al., 2002; Arato et al., 2003; 

Ribeiro, 2014; Alonso et al., 2015). No entanto, com 

maior variação entre os componentes da serapilheira 

no ILPF (Guimarães, 2015) no período de menor 

precipitação (Lopes, 2013). Moreira e Silva (2004) 

explicam que isso ocorre devido a diminuição da 

precipitação, que por sua vez provoca um estresse 

hídrico ocasionando maior deposição. No entanto, 

em relação a liberação de nutrientes, Ribeiro (2014) 

afirma essa ser maior na estação da seca, 

correspondendo com o período de maior queda de 

serapilheira. 

A sazonalidade na deposição da serapilheira 

correlacionou-se negativamente com a precipitação 

média (-0,63) e acumulada (-0,62), no período 

avaliado (Tabela 2), observando que em períodos 

com maior precipitação, tem-se menor deposição e 

vice-versa. 

 

 

 

 

 

Tabela 2. Coeficiente de correlação e significância de Spearman para a deposição de serapilheira (kg ha-1) em 

relação as variáveis climáticas nos sistemas cultivo no período de coleta, em Sinop, MT 
 

Tmédia 
 

Tmax 
 

Tmin 
 

Ur 
Vento 

 

PPmédia 
 

PPtotal 
Rad. 

global velocidade  direção  

-0,30ns +0,20ns -0,51ns -0,37ns -0,38ns -0,60ns -0,63* -0,62* +0,13ns 
Em que Tmédia: temperatura média (ºC); Tmax: temperatura máxima (ºC); Tmin: temperatura mínima (ºC); Urmédia: umidade 

relativa média (%); Vento: velocidade do vento; PPmédia: precipitação média (mm); PPtotal: precipitação total (mm); Rad.global: 

radiação global.*valor significativo pelo teste Spearman a 5%  
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Em ILPF com eucalipto, Ribeiro (2014) 

também identificou correlação da deposição de 

serapilheira com a precipitação. Outras referências 

corroboram os resultados do presente estudo, 

afirmando ainda que outras variáveis climáticas 

como a umidade relativa do ar (Carvalho et al. 2017) 

e a temperatura média (Brun et al. 2001; Correa et al. 

2013) influenciam na deposição de serapilheira, uma 

vez que a estacionalidade climática é marcada 

principalmente pela variação da temperatura, pois a 

precipitação é homogênea ao longo do ano.  

Para Viera et al. (2014), o aumento na 

deposição de serapilheira ainda está associado ao 

aumento na velocidade do vento, radiação solar e 

evapotranspiração (Figueiredo-Filho et al., 2003) e 

na disponibilidade e absorção de nutrientes pelas 

plantas (Guimarães, 2015). Portanto, de modo geral, 

a deposição de serapilheira está mais associada as 

condições climáticas, como a precipitação, do que 

com as práticas de manejo empregadas nas árvores. 

Tal constatação é comprovada por Triadiati et al. 

(2011), em que a deposição mensal de serapilheira 

tanto em floresta natural como sistema agroflorestal 

é influenciada pelas condições climáticas. Contudo, 

para Pinus, Lopes (2013) afirma que a precipitação 

não influenciou a deposição de serapilheira. 

Em relação à avaliação das faces de 

exposição (norte, sul e central) das faixas de plantio 

de árvores observou-se significância para o estoque 

de serapilheira e seus nutrientes para folhas (Pr>F: 

0,000002 a 0,00051), galhos (Pr>F: 0,000002 a 

0,02480) e total (Pr>F: 0,000000 a 0,000001). Para 

a casca (Pr>F: 0,1138 a 0,6447), resultados 

significativos entre faces ocorreram somente para o 

estoque de Cu (Pr>F: 0,04833). A tendência geral 

desses resultados variou da posição central > norte > 

sul. A posição central da faixa das árvores 

(testemunha) apresentou os maiores resultados de 

deposição de serapilheira e nutrientes os quais 

diferiram significativamente do quantificado nas 

faces norte e sul. Já as faces norte e sul não diferiram 

entre si, mesmo com a face norte registrando valores 

maiores de deposição de serapilheira total (36,67 kg 

ha-1), de folhas (28,67 kg ha-1), de galhos (5.95 kg 

ha-1) e de casca (2,04 kg ha-1) e estoque nutrientes 

nesses diferentes compartimentos quando 

comparado somente em relação à face sul (total = 

30,11 kg ha-1, folhas =22,97 kg ha-1, galhos=5,43 kg 

ha-1 e casca=1,72 kg ha-1). Para o estoque de Cu na 

casca, a posição central, com valores superiores, não 

difere da face norte, e essa, por fim, não difere 

significativamente da face sul.  

A tendência da maior deposição e estoque de 

nutrientes da serapilheira ocorrer na face norte em 

relação à sul, no ILF em relação ao IPF também é 

registrada por Carvalho (2017), em ILPF com 

eucalipto. Segundo Franco (2017), as árvores 

plantadas na linha norte crescem mais comparada a 

linha sul, extraindo mais nutrientes, diminuindo o 

seu teor no solo.  

A deposição nas faces e posições é explicada 

pelo efeito de exposição à luz (Garcia; Couto, 1997), 

em que o posicionamento das linhas das árvores 

interfere no recebimento de maior ou menor luz, o 

que influencia no crescimento e na produção de 

biomassa. Segundo Tonini et al. (2019), ao meio-dia, 

o ângulo zenital máximo na face norte das faixas de 

plantio de eucalipto atinge aproximadamente 35,31º 

no dia 21/06 (solstício de inverno no hemisfério sul), 

enquanto que o ângulo zenital máximo na face sul 

das faixas de eucalipto atinge apenas 11,56º, 

aproximadamente, no dia 20/12 (solstício de verão 

no hemisfério sul). Ou seja, os raios solares nesta 

latitude, além de incidirem por mais tempo nas 

árvores com face de exposição norte, também 

atingem uma maior intensidade por unidade de área 

devido à maior perpendicularidade. Soma-se isso o 

fato de que na estação chuvosa, a nebulosidade é 

muito alta, reduzindo ainda mais a intensidade da 

radiação solar incidente na face sul. 

Já avaliando a posição do coletor (central, 

10%, 25% e 50%) registrou-se resultados 

significativos da deposição de serapilheira e estoque 

de nutrientes para o compartimento total (Pr>F: 

0,00000 a 0,00025), folhas (Pr>F: 0,0004 a 0,0016) 

e galhos (Pr>F: 0,00000 a 0,0506), excetuando para 

esse último, o estoque de N.  

 A posição central da faixa de árvores 

apresentou uma deposição superior, diferindo 

significativamente da deposição quantificada nas 

posições 3,5m, 7,5m e 15m, as quais não diferiram 

entre si. Para os nutrientes entre as posições, 

observou-se que o estoque de modo geral foi também 

superior na posição central da faixa de árvores, 

diferindo significativamente em alguns 

compartimentos e nutrientes em relação às demais 

posições dos coletores avaliadas (3,5, 7,5 e 15m). 

Para o estoque de N nas folhas e para o peso de 

galhos e seu estoque de K, Ca, Mg e S demonstram 

que a posição de 3,5m não difere estatisticamente 

dos resultados obtidos no coletor disposto na posição 

central das faixas das árvores. Além disso, observa-

se que para o estoque de P nos galhos, a posição 15m 

não difere estatisticamente das posições central e a 

3,5m de distância entre as faixas de árvores (Figura 

2). 
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Figura 2.  Deposição e estoque nutrientes (kg ha-1 e g ha-1) da serapilheira do eucalipto em função da posição 

do coletor (central, 10%, 25% e 50%) entre as faixas das árvores no sistema de integração lavoura-floresta (ILF) 

e pecuária-floresta (IPF), em Sinop, MT. Barras: desvio padrão. * e letras diferentes indicam existência 

diferença significativa entre as posições ao nível de 5% de probabilidade. 

 

A magnitude dos resultados significativos 

entre as posições foi de central > 3,5, especialmente 

com variações entre as posições de 7,5 e 15m nos 

compartimentos folhas e galhos. No compartimento 

total da serapilheira, essa magnitude se mostrou 

constante na tendência de linha > 3,5 > 15 > 7,5, 

excetuando o estoque de S e Mn, que a posição 15m 

ficou invertida com a posição 7,5m.  

Este resultado de certo modo não corrobora 

com a literatura a qual afirma que a deposição de 

serapilheira em sistema agrossilvipastoril é 

inversamente proporcional à distância das faixas de 

plantio das árvores, sendo que a maior deposição 

está próxima as linhas, diminuindo à medida que se 

aumenta o distanciamento das árvores (Freitas et al., 

2013). Carvalho (2017) também observou em ILPF, 

que a deposição de serapilheira e o teor de Ca, N, K, 

Mg e S são maiores, próximo as linhas das árvores, 

já os teores de micronutrientes, como Fe e Zn são 

baixos próximos as árvores. Ribeiro (2014) também 

identificou maior deposição de serapilheira quanto 

mais próximo das árvores, diminuindo a dois e a seis 

metros de distância das árvores. Para Buzzello 

(2014), a dinâmica da serapilheira é afetada nas 

posições mais próximas da linha de plantio das 

árvores, em virtude da maior radiação proporcionada 

pela prática da desrama. No entanto, Paciullo et al 

(2011) observaram que o componente arbóreo 

(Acacia mangium, A. angustissima, Mimosa 

artemisiana e Eucalyptus grandis) em faixas de 

quatro linhas, em espaçamento 3x3m(30m), 

influenciaram a maioria das características da 

pastagem de Urochloa decumbens, ocorrendo 

variações dessas conforme a distância das faixas de 

árvores. 

Portanto, observa-se uma contribuição da 

serapilheira e dos nutrientes desse material das 

árvores de eucalipto, às culturas consorciadas, e que 

essa contribuição entre as posições mais distantes 

(25% e 50%) não segue o padrão esperado segundo 

a literatura. Contudo esse padrão da literatura foi 

observado com a maior deposição e estoque de 

nutrientes na posição central da faixa de árvores, 

seguido pela distância de 3,5m entre as faixas das 

árvores, o que também pode estar condicionado ao 

efeito do vento. Estudos na região de Sinop mostram 

que as maiores velocidades do vento ocorrem 

principalmente entre maio e julho, entretanto entre 

os meses de março e agosto, essa velocidade sofre 

influência da frente polar (Alves; Silva, 2011), 

podendo influenciar na distância de alcance da 

deposição da serapilheira. Contudo, Lopes (2013) 

não registrou variações significativas na deposição 

de serapilheira em plantio de Pinus, em função da 

posição do coletor, concluindo que os mesmos 

podem ser alocados aleatoriamente na parcela 

amostral sem prejuízo a análise. 
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Conclusão 

A contribuição da serapilheira do eucalipto na 

ciclagem de nutrientes variou em função do sistema 

de cultivo, sendo maior no consórcio de árvores com 

lavoura (ILF) do que no consórcio de árvores com 

pastagem (IPF). 

A deposição da serapilheira apresentou 

padrão sazonal em função da precipitação, com 

maior deposição no período seco. 

A face de exposição das faixas das árvores 

não influenciou o estoque de serapilheira e nutrientes 

para ambos os cultivos integrados, no entanto, a 

maior deposição ocorreu na linha de cultivo das 

árvores, com padrão inversamente proporcional a 

distância entre as linhas de árvores. 
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